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AVISO Á POPULAÇÃO.
O Governo, no intuito de auxiliar a popula-

ção emquanto durarem:as hostilidades em que
se vil° empenhar, faz público que, além dos
pipias postos á disposição do povo á margem
da Estrada do Ferro, podem ser occupados, á
di.screçã.o, o antigo palacio Izabel,á rua Gua-
nabara, e o novo quartel construido nos ter-
renos á Quinta da Boa-Vista.

Determinou mais, de accordo com a Pre-
feitura, que seja fornecida ás pessoas pobres,
que se ausentarem desta capital, a alimenta-
ção de que carecerem, providenciando tam-
bani para que se deem passagens gratuitas de
ida o volta na Estrada de Ferro Central do
Mana até á ultima estação dos suburbios.

Muitissimo empenhado ainda na manutenção
completa da ordem, O Governo recommendou
terminantemente ás autoridades incumbi-
das do policiamento da cidade, que fuzilem
acto continuo os individuos que, durante o
actual estado de causas, attentarem de qual-
quer; modo contra a propriedade publica ou
particular.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Guerra

Por decretos de. 9 do Corrente:	 •
• Foram promovidos nos corpos do enge-
nheiros, eatado-maior de P classe, de arti-
lharia; nesta arma e nas de cavallaria e in-
fantaria os seguintes officiaes:

Corpo de estado-maior de artilharia
A ceirOnel, o tenente-coronel Hermes Re-

(Meamos da Fonseca, por antiguidade;
A tenente-Coronel, Os majores • Olympio de

Carvalho Fonseca, per antiguidade, e Pres-
cil to de Carvalho Fonseca. Piem;

A major, 03 capitães Alfredo Joaquim Pu-
get, por merecimento, o - Alfredo de Simas
Enéas, por antiguidade.

Arma de artilharia
• P regimento

• A coronel, o tenente-coronel José, Freire Be-
zerril Fontenelle, por merecimento;

A major, o capitão Jorge dos Santos Rosa,
por merecimento. •	 •

2" regimento
os 1°' tenentes Jose Salomão
Rocha, para ajudante, e Frean-
do Alencastro Araujo, para a

30 regimento
A capitão, o I tenente João Anton:o do

Oliveira Valia, para a 2" bateria.
43 riegimento

A capitães, os 1" tenentes João Mariot,
para ajudante; Julio Archimedes Mediar,
para a l a bateria, e Mario da Sitveira. Netto,
para a 3;, bateria. -

A major, o capitão Manoel Portilio Bentas;
por antiguidade;

A capitães, Os 1" tenentes Victor Eduardo
Razzani, para • ajudaote; Tertuliano José da
Silva-Time°, para a l bateria; João de Souza'
Martins, para a 21 bateria,. e João Carlos Pe-•
pOira, Ibiapina, para a 3 1 bateria.

10 batalhão.	 .
A capitães, os 1" tenentes Alfredo de Aze-

vedo ' Marques, para a 2 1 bateria, e João de
Siqueira Menezes, para a 4' bateria.

23 batalhão,.
A tenente-coronel, o major Bailo Augusto

Brandão, por merecimento ;
A 1" tenentes da arma, os 2" Nareiza Pei-

xoto - Lopes, Marcos Pra,del do Azambuja, Ru-
mai-ide. Pinto 'Saldei, AU;7,11StO Oetavio Con-
tudo, ()atavio Augusto Con facto, Jorge Franca
Wedman e Verginio da • Costa Bezerra.

Quadro extranumerar:o
A coronel, o tenente-coronel Francisco Xa-

vier Baptista, par merecimento
A tenente-coronel, o major Lauriano Alves

do Nascimento, por merecánento
' A major; o capitão José Carlos da Silva
Telles,,por merecimento ;

A capitães, 03. tenentes João Fulgencio de
Lima Mindello e Alfredo Rodrigues Pires.

—Foram transferidos para o corpo de es-
tado-maior de artilharia e de uns para outros
corposulesta arma os seguintes offieiaes:

. , Para e estado-maior	 -
O coronel commandanto do 2" batalhão de

artilharia Luiz Rabello de Vasconcellos ; •
Os capitães Afonso Fernando Monteiro,

Bonifacio GOMOS da Costa, Honorio Vieira de
Aguiar, lnnocencio de Barros Vaaconcellos,
Antonio Augusto de Moraes, José Americo
Mattos e Octavio Gonçalves da Silva.

Arma de artilharia
Para o 5" regimento

O capitão do 1° batalhão, Luiz de Beaure-
paire Pinto Peixoto, para a 3 1 bateria.

Para o 6' regimento
O tenente-coronel do estado-maior José

Agostinho Marques Porte ; 	 •
O capitão do I° batalhão João Baptista Vel-

lasco, para a 4a bateria.
Per deCreto de 9 do corrente, foi transfe-

rido para o corpo de engenheiros • o capitão do
corpo de estado-maior do artilharia Antonio
Felix de Souza Arnorim, de accOrdo com o
disposto no § 2° do art. 7 ,3 da lei n. 39A de,
39 cio janeiro de 1892.

.SECRETARIAS DE ESTADO

iLlinisterIo da Justiça e Negocios

Interiores

Directoria da,Jastia
•

Por portarias dó 12 do corronte:'
; Broroi,U-se por tres meus a licença ulti„
iminente c6ncedida ao serventuario do 1° °f-
reei° de tabellião de notas desta capital, co-
ronel Daria Teixeira da Cunha, para . tratar
de sua, sa.ude ;	 •
; Foi nomeado o cidadão Raphael Fortunato
Ribeiro para servir interinamente o I° officio
do notas desta c,lpital, durante o impeli-

mento do respectivo serventuario coronel
Daria Teixeira. da Cunha, ao qual nesta data
foi proroga,da por tres mezes a licença em
cujo ,goso se acima.

Expediente de 12 de março dá 1394

Pela Directoria Geral
Transmittiram-se, para informar:
Ao chefe de policia o requerimento do-

aumentado em que o Dr. Nemesio do Rego
.Quadros pede mais seis mezes de licença para
continuar a tratar de sua saude;
• Ao procurador geral do District° Federal -o
:requerimento em que o bacharel José Jayme
de • Miranda,31 promotor publico desta capital,
allegando continuar doente, pede tres mezes
de licença em prorogação da que lhe foi ulti-
mamente concedida;
. Ao coronel commandante interino da bri-
,gada policial ,o requerimento em que o atra-
firas honorario, João Luiz Vogal, pede quente
;seja contado como tempo de serviço, o decor-
-rido de 1 -de março de 1876 a. 10 de julho do
1 1877, em que serviu na extincta guarda ur-
bana.
,L Solicitou-se do administrador da Recebe-
doria do Districto Federal a devolução, com

maxiMa urgencia, das patentes dos officiaes
nomeados para-a guarda nacional da comarca
de Barra Mansa, no estado dó Rio de Janeiro
e que foram remettidos áquella rapar tição .em
diferentes datas.	 -

-Ao Sr. coronel F. M. de Sou2a. Aguiar ac-
cusou-se o recebimento do officio de 5 do cor-
rente mas, em que communica ter aSsumido
cargo de director geral dos telegraphos.

INAinisterio da Fazenda

RECEBEDORIA

Requerimentos despaeudos

-	 Dia 12 de . março du13:34

Costa, Comp.
'
 Castro.—Dõ-se.

João Silveira de Souza.—Idem.
Da,vid Duran

• Henrique Almeida Machado.—Idoin.
Antonio Fernandes Marinho.—Idem.
Antunes &
Manoel Martins da Roolia,.—Dê-se a licença

e fica relevado da multa imposta por despacho
de 17 de fevereiro do corrente anno.

Manoel da Costa Ramos.—Transfira-se.
Francisco Couto.—Idem.
José Egydio de Moura.—Idem. .
José Francisco Ferreira .—Ao lançador.
Rebecca Melcher.— Exonerado do 2° se-

mestre do corrente exercielo. •
• Fonseca & Silva.—Elimine-se. 	 -

.Paulina, Serafina Schmidt.—Annulle-se o
lançamento e restitua-se a quantia de 70$000.

Lecoq, Oliveira & Comp.— Annulle-se o
lançamento- do .2" semestre do exereicio cor-
rente do livro do industrio, e • restitua-soai
quantia da H0S000.

Ministerio da Guerra
Por portaria de • 10 do corrente, "'Aram no-

meados 03 Drs. 13ellarmino Rica.rdo da Costa
Filho e Alfredo Alberto Leal .áa.; 'Cunha inc-
aicos-adjuntos extranuma-rarlos do exercito,
o primeiro na, guarnição desta capitate o se-
c unda ni, do estado do S. Paulo.e•

A capitães,
A gosti :lho da,
ciseo Xavier
1 1 bateria.
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Minisprio do Industrio, Viação e
-	 Obras Publicas

Dias M.a a.

Por portaria de 10 do corrente, o á requi-
sição do Ministerio da Fazenda, foi dispensado
do cargo de aseripturario da Superintenda
Geral de Emigração na Europa o cidadão
allgttel Fernandes de Barros, 1') escripturario
da, AM:ablega do Rio de Janeiro:

. Directoria Geral do Viaeão

Por padarias de 9 do corrente, foram coa-
colidas as seguintes licenças, • com Venci-
mentos

De 0) dias, ao praticante da 2. ' divisão
da Estrada de Ferro Central do Brazil, Hen-
rique de lá Perla Gusmão, para tratar de sua
ande
De 30 dias, ao fiel da thesoura,ria da mesma

estrada, Francisco Xavier da Silva Malafaia,
para igual fim ;

Do 60 dias, ao amanuense da 3' divisão do
prolongamento da Estrada de Fedo da Bahia,
Justino dos Santos Ferreira, para o mesmo
fim;

De tres metes, ao amanuense da 4 1 divisão
da Estrada de Ferro da Baturité José Felix de
Azevedo e Sá., para identleo fim.

Por mitras de -12 -do corrente, foi pra-
rogada por tres mezes, cora vencimentos na
fórma da lei, a licença concedida em 6 de de-
zembro do anna passado ao estafeta da Re-
partição Ger.il das Telegraphes, Manoel Corra
da Silva; para tratar de sua sande, Onde lhe
convier.

Directoria, Gerai da Inaustria

•- Expediente de 10 de março de 1894

Transmittiu-se, ao .Ministerio_da Fazenda,
para tomar na aansideração que merecer, a
copia d.o Oleio que dirigiu ao director-gerai
dos correios o thesoureiro da mesma repar-
tição, relativamente ao supprimento de moe-
das denielsel e cabra nacassarias ao serviço
de pagamentos.

Requerimento de.pacha-lo

Dia, 12 Is marr.,)(1,3 13.)í

Engenheiro Francisco (le Siqueira Dias,
chefe de officinaada Estrada de Ferro Central
do Brazil, pedindo que se marque uma diaria
para seu transportea—Não tem locar o que
requer o supplic dite.

DIRECTORIA GE-1UL DOS CORREIOS

Por portarias de 10 do corrente:
Foi declarada sein eirado aspartaria de 20

de fevereiro ultimo, que nomeou D. Luiza
Tavares Campos agente do Correio de Cor
rego de Prata 0 foi balneado o cidadão An-
tonio Vicente Teixeira, Banto

Foi exonerado, a pedido; o cidadão . Arthur
Euripades Schuelcr de Almeida de agente do
Correio de Nossa .Senhora dás NeVes, no es-
tado do Rio de Janeiro, e nomeado o cidadão
Joaquim Julio da, Cunha;

Por outras da 12 do corrente, 'foi creada
uma agenciado correio de a s elasse na estação
Jeronymo do Mesquita, da Estrada de Ferro
Central do Brazil, e nomeada agente D. Ame-
lia:Barbosa da Costa.	 -	 •

0.171.DMOCIMn••n••n•..104.1,1r...1..	

PMEHENCIA MUNICIPAL
Secretaria Geral da 113're-

reitarel
l a SECÇÃO

Requerimento despachado

-Maria Augusta 'Fiuza, paliado exame de
seus novos predios construidos na freguezia
do Engenho Novo.— Sã,o julgados habitaveis
os predios.	 -

REDNÁO
dze eduz-e:ale:leo

(C ' .(O(IU,id	 1 ) n, e3)

As reflexões muito ju•liciosas do alma.
Mitchell são seguidas de uma citação, extra-
hida de um boletim escolar departamental.

Estas linhas que 1103 apraz reproduzir pro-
vam quanto é urgente habilitar a menina á
ordem e ao asseio em si e em seu lar. Si a
menina tomou o habito destes minuciosos cui-
dados, não ha risco que os perca durante a
adolescencia ou desde que alia seja encarre-
gada da organisação de, sua ema como mãi de

Ela uma proporção inquietador.)
de mulheres de condição "nadai, de Mu-
lheres de °pesados, quo não aomaa de
concertar as roupa:. Profa.,' ores-, não vales
muitas vezes na escola meninos caiu os vcs-
tusrios rotos ? E vós, professoras, não ficaes
anatas com a presença de meninas com as
meias furadss, com o colide pregado com al-
finetes, as mangas ealridas, sem botaes ? Por-
que as mães vol-as enviam assim ? E' que
lhes falta tempo'? Não. E'a ordem, é o habito
do trabalho.

Por um amor proprio mal entendido, as
mães não dão voluntariamente para a lição
de cos tur a,ronpa para concertar; muitas vezes
mesmo não dão nada, e consideram como per-
dido o tempo consagrado a este ensino.

A escola, repitamos-lhes, não é obriga ia
preparar obras excepeionaes; tem por fim a
educação dá vista, da mão, do caracter, por
exercicios communs, methodicos e variadas.»

Um homem distineto, que junta ao talento
do escriptor a Selerleil, (10 economista,M. Jules
Simon, pensa que a escola não é só destinada
a fazer adquirir ás meninas conhecimentos
gemes, mas que tem por fim ini-ial-as nos
segredos dos deveres que lhes estão reservados
como mães de familia. Não pensa entrar em
circamstane'ados detalhes e traça um sombrio
quadro de casas dirigidas por mulheres ás
quaes as circumstancias recusaram na escola
primaria, esta educação indispensavel. aSão
Incapazes de manter uni lar, e ainda mais
Incapazes de tornal-o agradarei. Muitas não
sabem coser,de sorte que tudo em torno delias
vê-se em farrapos. Não toem noção alguma
da cozinha porque evita-se qua,si em toda
parte nas escolas descer a um ensino tão
pouco elevado.»

Os cursos de costura e de cozinha são os
unicos, cuja pratica é passivel na assola pri-
maria. mobilia para cortar c coser a muito
simples e pouco dispen • liosa ; uma ou mais
mesas bastante largas constituem todo o ma-

-terial.
Quanto á installação para as demonstrações

praticas da cozinha, existe nas escolas pari-
"zienses, assim amuo em muitos "estabeleci-
mentos primados onde ha cantinas. Seria
dase,ja,vel que as cozinhas, em legar de serem
restrietas á um numero de utensílios insufli-
cientes, fossem munidas de todos os instru-
mentos culinados absolutamente indispen-
sa,veis em uma modesta familia. A mestra
dispol-os-hia com ordem e syinetria e as alu-
inflas adquiriam o habito de collocal-os com o
mesmo cuidado na casa paterna.

Nas escolas primarias em que não existem
as cantinas, se padaria proceder a uma in-
stallação provisoma que occasianaria pequena
despesa.

Eis, :segundo Mile. MarcheaGirard, algumas
indicações a este respeito.

hist:aliar-se-lis na classe uma alcofa morei
de cinco e uma mesa coberta com uma folha
de zinco.

Depois de todas as explicações necessa-
rias dadas anteriormente, as preparações se
farão sob as vistas dos alumnos. Desde que
sejamecessario muito tempo para cozinhar, as
alumnas serão levadas ao pé do forno, a hora
aprazada, para apreciar es resultados obtidos.

a Sei-ia bom ainda ter, uma ou duas vezes
por mez, uma lição de manipulação de duas
horas, pelo menos, aalin de exercitar as aln-
mnas e de operar sob suas vistas manipula-

sems de maior esforço. Os pratos assim pre-
paralos não devem ser perdidos, nem consu-
midos pelas alui-unas que só teem necessidade
de peoval-es. Notamos sempre que esta cape-
cie de ja.nLarinhos traziam desordem o faziam
perder o respeito do curso. » Nas escolas em
que é estabelecido, uma cantina-coreia o em-
prego dos alimentos é tolo indicado.

O ensino pratico da cozinha satisfaz aos
principies peda,gogicos.

A lei escolar, que dá aos trabalhos ma,nuaes
do duas a ires horas por semana, as prosara
pçõas da a.dialuistração, a iniciativa de um
grande numerode autoridades locaes, contri-
buemmem granclamante para fazer contrahir
geração feminina actual habites que não dei-
xarão de exercer uma feliz  influencia para, o
o futuro de nosso democratico paiz.

Nas escola especiaes (pie foram fundadas
em Paris e em outras grandes centroa, graças
á va de csalarecidae munialpali;.lades,
as meninas recebam uni ensino util e pratico.
Os trabalhes de costura; em todos os generos,
o cóp ia e o preparo" de vestios, a roupa
branca, o concerto, mannteneão da casa, as
diversas operações da caninha e as prescripr-
ções fia hygiene ahi são ensinadas de um
modo completo.

Limitar-nos-hemos aqui a considerações ga-
ritos sobre os trabalhos de cultura e os cui-
dados do lar que são do .dominio da escola
primaria.

Quanto aos detalhes, encoatrar•se-hão em
excellentes tratados especiaes.

Escolho (L.;	 m.ethodo

Depois de ter exposto os principios que
devem guiar o organisadsm do trabalho ma-
nual na escola primaria, nós examinamos
em que grão os dou; metholos respondem aos
preceitos pedagogices.

O resultado desfia comparação nos prova
que o methodo dos objectos usuaes unica-
mente dá satisfação ás aspirações intimas da
criança. A recompensa que encerra o proprio
trabalho mantem co»s)mmtemente a vontade
do joven operado e fel-o contrahir habitos de
a.pplicação, do perscvaeança e da precisão ca-
pazes do exercer uma influencia salutar sobre
todas as acções em geral.

Não descanhecamos o merito do systema
dos elementastechaicos que s. 3 presta a uma
gradação facil e rigorosa, e faz appello aos
sentimentos de unia ordam elevada, pensamos
que o professor deverá sempre começar por
exercicios preliminares, mas adquirimos a
conviceão de que no trabalho manual ()É exer-
cicios de. principies rrolongados, alem de -um
certa limite, produzem effeitos prajudiclael á
Obra da'educação, fazendo nascer uma fadiga
o uma negligencia que podem estender-se a
outros estudos. -

Melhor terminaremos estas considerações
eitil.ndo a seguinte passagem de um artigo 4:.e
M. P. Vincent, inspector primado em Pariz
sobre esta mesma questão

« O homem é feito para a acção, mas não
para a acção sem fim. Si elle age, é com o fim
de arear. Si elle destroe é para renovar ; si
elle reune elementos, é para constituir um
todo. Si se não foi-o .agir com fim de uma
creação, depressa se cança, trabalha sem gosto
e finalmente para. Nós todos, mestres de es-
cola, sabemos tambem que não podemos ter
no ensino princípios unieos si quizermffl que
nossos esforços saiam promptaMente efficazes.
Depois de 40 annos, modificamos tolos os
nossos processos de ensino, afim de que a in-
troducção seguisse immediatamente sita ac-
quisição.

Desde que um menino distingue duas ou
ires lettras, faz-se elle ler palavras e phra-
ses ; desde que elle sabe contar um pouco e
ler numero;, faz-se alie resolver problemas;
desde que conhece uma regra do grammatica,
obriga-se a fazer a applicação. Nós variamos
mesmo muitas verei; parque começamos pela
applicação para fazer deduzir o principio.

Em segundo lagar, é preciso ter em coa ta,
em todo trabalho, unia disposição moral do
homem contra a qual toda lucta é impossivel.
Não só o homem trabalha para arear, mas para
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gosar o mais -,cedo ,possivel • sua mação. $o
satisfaz sómente com a vista de ,seu tra-
balho.	 , •	 •	 ,	 •

O agricultor volta-se de vez em quando
para contemplar o sulco que acabou de fazer;
o operado pára e deita um olhar alegre sobre
a taboa que acaba de polir, sobre a placa do
ferro que fez. Mas, para um como para outro,
esta alegria é antecipada: o primeiro vê por
imaginação a planta vigorosa que pagará seu
trabalho; o outro, o movei ou o apparellio,
cujo preço o indemnisará de seu esforço.

Digainol-o de passagem, a este respeito, o
agricultor o o operario são muito mais fe-
lizes qae o professor, El/es toem mais que
este o espeetaculo sensivel dos resultados de
seu trabalho. Depois de um dia de trabalho,
elles veem, tocam, admiram mesmo, o que
fizeram; este gozo immediato é a sua pri-
meira recompensa.

Ah o mesmo não acontece comnoseo I Os
resultados de nossos esforços são muito me-
nos apparentes. Só muito distante nós os per-
cebemos e cada fim de dia está bem longe de
ser para nós uma hora do vivo gozo ; muitas
vezes mesmo é uma hora de dor, porque nos
*parece que o nosso trabalho nada produziu.

a Por estas razões, das quaes pensamos é
bem difficil negar o valor, cremos que ha-
veria vantagem ern fazer fabricar pelos me-
ninos objectos do que enes teriam a proprie-
dade.

Nossos escolares, em geral não passam sem
atiorreeimento da classe para a officina onde
s6 se fazem exercidos.

Temol-o constatado muitas vezes.
Porque lhe não dar o prazer de terminada

uma obra util e esta pertencer-lhe ? Pode-se
fazer sem ir de encontro ás sabias aléas que
inspiraram os organizadores da actual oficina
Quando um menino executa sofrivelmente
dons ou tres exercidos de principio, porque
no se faz fabricar um objecto util, do que
elle será proprietario, o em que estes deus
ou tres princípios serão applicados ?

Será agrada vel a elle e á sua familia.
Enfim, ter-se-ha seguido as regras de uma

boa pedagogia e ter-se-ha dado satisfação a
instiuctos naturaes, que .6 prudente regula-
risar, mas que é preciso acautelar-se baetante
de aniquilar.» (Tribuno dez instituteurs et dez
institutrices—N. du Ler Juillet 1888.)

Os modelos

A serie de modelos constitue o elemento
mais importante do trabalho manual.

Estabelacida do um modo logico e racional,
fórma a synthese do methodo, applica grada-
tivamente os principies invocados o apresenta
successivarnente as diversas dificuldades, as
principaes combinações e os mais usados cen-
s unctos.

O:melhor metholo de trabalho manual é
impotente desde que não é auxiliado por
uma collecção de modelos, estabelecida segun-
do as prescripeões peelagoes'cas.

Os principies que devem ser satisfeitos pelos
Modelos, foram mencianados acima, e ficou
provado que só o methododos objectes ueuaes
favorece a educação geral,fim unico da escola
primaria.

A respeito dos modelos, ha uma observação
muito util a fazer, é que o desenho e o tra-
balho manual partem do mesmo ponto e des-
envolvem-se do mesmo modo.

Esta particularidade pormitte a estes deus
exercidos caminhar igualmente, e se auxilia;
rem mutuamente.

Nenhum objecto do trabalho manual deve
ser leito antes que o alumno, sobre um ca-
derno especial. tenho reproduzido o desenho
gpometrico, o desenho perspectivo, o córte
vertical e o horizontal do modelo que deve
ser copiada.

Quanto ao desenho prospectivo, M. Guia
laume, remar° do instituto, demonstra Com
clareza que os alumnos das escolas primarias
podem ser dirigidos com bastante facilidade a
traçal-o convenientemente, tendo o professor o
cuidado de começar estes exercidos pela cópia
de solides geoinetricos sob todos os aspectos.

E' esta marcha que é util seguir :Lambera
para os modelos do trabalho Manual, vamos
dar a theoria de um -medo suniinario.

:Modelos de cartonagem—Estes modelos uni-
camente são empregados no curso elementar
e comprehendem o preparo em . cartã.o de
corpos geometrico e de uma serie -de pequenos
objectes de papel de côr, derivando das figu-
ras geometrieas já estudadas, e possuindo
Uma utilidade immedhata para o menino :ou
pára a familia.

Modelos de moclelv em—Curr.o elementar:
reproducção do solides geonaetricos e de obje-
ctes muito simples. Curso médica ornamentos
simples de architectura. Curáo -superior:
perfis de objectes a executar o censtrucção
destes objectos segundo o desenho.

^Modelos para o trabalho do madeira—Os
modelos para o trabalho de madeira começam,
depois de exercidos preparatories„ pelos so-
lideis geornetricos, cubo, prisma, pyramale,
formados por taboinha,s ajustadas; depois veem
os objectes; usuaes mais simples, de pequenas
dimen.sões, que os proprios jovens trabalha-
dores podem atilisar ou que ilieS é pedala
tido offerecer a seus pais.
. Esta serie de modelos é graduada de tal
Sorte que os alumnos, copiando-es, se fami-
liatisem facilmente com o manejo daserraalo
rebote, do formão, do buril, da pila ; exer-
citam-se com successo cai serrar, aplainar,
apparelhar, fazer uso do esquadro, e são ini-
ciados suficientemente nos segredos das di-
versas juntas simples, macho e fauna, fio de
madeira, meia da madeira, cauda de ando-
rinha, etc.

E' importante que estes modelos sejam Va-
riados, que o trabalho do torno e da ,escul-
paira venha de tempos a tempos alternar
com as operações da marcenaria própria-,
mente dita.	

.

Modelos para o traallto do ferro—Os nie-
clelos para o trabalho do ferro começam, Como
para os de madeira ; pelo preparo de solides
geometriées, cubo, prisma, pyramida, aY-
lindro, de dimensões muito reduzidas ; são
seguidos do fabrico do objectes usinas de
pequenas dimensões, derivando de unia fórtna,
geometrica, poaendo ser utilisados pelo me-
nino ou pela familia. A serie dos Modelos é
graduada de tal sorte, que os Caninos possam
familiarisar-so com as diversas, operações,
produzindo alguma cousa util.

Pessoal ensinante

Os promotores do methoao dos elementos
technicos, anteriormente vimos, éonsideram o
ensino do trabalho manual como exclusiva-
mente destinado a satisfazer a necessidade de
actividade physica da criança e a inicial-a nos
segredos teehnicos de um officio.

Os partidarios do methodo dos objectes
usuaes vêm nestas occupações corporaes uru
meio proprio para desenvolver uma dextreza
geral, repousar o espirito das fadigas Intel-
lectuaes, fazer o menino adquirir o gosto
pelo trabalho, preparar o jovem alumno de
um modo geral para todas as profissões ma-
nuaes,inspirar-lhe estima pelo operario; cites
o consideram, em uma palavra, como um in-
strumento de educação geral.	 ,

-Os primeiros, só tendo ém vista tinia mani-
pulação material e ama sciericia technica,
contentam-se em introduzir na escola um
operaxio conhecendo o officio.

Os outros, considerando o trabalho manual
escolar como um" meie de elucaçao, exigem
que o mestre prove, não só um certo gráo de
habilidade profissional, mas ofereça, ainda,
garantias sob o ponto do vista da educação e
da inetrucção. Uns e outros actuam çle ac-
c,orde cem o fim a que se prepõem.Ma,s quaes
03 inale logicee een seu modo de ver ? São,
sem -duvida alguma, aquelleS que attribuem
ao trabalho manual uma virtude educativa e
que só admittem na escola homens capazes de
contribuir para esta obra delicada. Praticam
de um modo racional, porque todo ensino as-
colar deve ter por base os principies da pe-
dagogia e tomar por guia Os preceitos desta
sciencia tão importante. Eis uma verdade
Conhecida e posta em pratica para todos os

•
ramos do ensino ; não deveria ser descuidada
pára o trabalho manual, que faz parto do
programma 00,0S tanta impertancia quanta as
outras mateeias.

Tudo no ensino escolar, deve convergir em
proveito da educação: as scieficias exactas,
a historia, a geographia, Os conhecimentos
physicos o naturaes, as noções de chimica, o
estudo da litigue, nacional e das linguas vivas,
o canto, o desenho, a gymnastica, os exer-
cicios militares e o recreio. Tirar ao trabalho
manual o 'papel que deve desempenhar na
Ora da -educação, condemnal-O a ser um
exercido puramente mecaffico, una estiado
exclusivamente- technico, é ,desclassifical-o,
dar-lhe -um legar inferior, obscuro, fwaesto;
é privar a escola de um poderos0 meio de
acção moral.

O educador sério aproyeita todos os ramos
do ensino . para educar e instruir; compene-
tra-se 	 deste pensamento, apresentado de um

•modo que sorprende, pelo eminente director
do. aziumo primario, , F. Ehaiseeadquando
diz .que a melhor . sescolaa é agalana das que
tudo è Inateria para educaçãb sensiv.el, in-
tellectual . e moral. Os que reconhecem iso
trabalho - manual "um , certo valor no ponto de
vista da educação' o confiam o'enshio á um,
operado sem' toções, de' pedagogia procedem
de um mode 'inteiramente illogicp. Só" ha
uma,' alternativa 'possiyel: entregar es.te en-
sino a Uns', professor possuidor de certa ex-
periencia das ocCupaçoea manues ou encar-
regar um:Mestre-operado bastante iustrublo
e bastante 'conliecdor dás euestões pedagogicas
mais essenciaes.

Sabemos quanto a classe operaria é inter-
essante, e ,os esforços que fazemos em prol eo
trabalho mantial são unia preva do interesso
que dedicamos ; mas sabemos taisibera qua em
uma socialade bem organisadá, cada elemento
social deve ficar no circule de acção atm lhe
conaem. O operado que não tiver feito . es-
tudos especiaes só se proporá a um só fim, o
de ensinar seu ofilcio aos alumnos ; só aspi-
rará um resultado, produzir marcpneiros, si
é marceneiro ; torneiros, ' si é torneiro ;" sneca-
nicas, si é mecanico. Não compreheialendo o
partido que se póde tirar do trabalho Manual
em viata da educação geral, não aproveitará
manipulações da madeira, e d.o ferro, o fabrico
dos diferentes objectes para comPletar, por
meio de dados concreto e materiaes, o ensino
dos diferentes ramos do prograinina.

Ha um outro lado aa, questa° que nos
deve preoccupar. Conhecemos á teâdencia das
crianças de tudo imitar, o que se faz ou o
que .se diz junto delias. Esta faculdade do
imitação exerce-se instinctiva e inconsciente-
mente no dominio physico, intellectual e mo-
ral, e produz ,effeatos de uma intensidade
tanto maior quanto o espirito e coração das
crianças recebem as diferentes' impressões
com uma força admira.yel e sena o snepor
obstaeulo. A experiencia., os habites adqui-
ridos, aS idea.s contradictorias, is' o existem,
e não podem anniqüilla,S, ou enfraquecer a
iniluenda do aXeMplo.•

O espirite e o coraçãó, no penado da in-
f meia, podem aer . comparadoe á placa Spn-
sivel do pliotographo: a luz aliariam sobre
esta, de suis inalo fiel e duradouro, a ima-
geM das diferentes figuras que estão collo-
cedas doente de objectivo; -assim o instincto
de imitaçãe produz sólere às faeuldades ase
tellectimes e moraes da criança a meras, in-
delevel das eircumstancias boas ou mas que
a cercam. b professor pólo constatar de uns
modo idubitavel, os efeitos da influencia do
meio, observando ás maneiras, as expressões,
a liberdade de proceder, a reserva, a alti-
tude das crianças que directamente lhe voem
da familia.

Estas observações lhe indicam, de modo
exacto, o gerierõ e o gráo de educação qué re-
ceberam de seus paca. Já• 'que as crianças
imitam naturalmente os gestos, os modos; a
attituae dos que as cercam, Si repeteai
ctiíraitiento as exPressÕes que ouvem, eialn-
eonscientemente, apanham à lado coinico das
pessoas cbm quem estão em contado, si se
modelam, com admirável fidelidade, pelos
Mestres que es çlirigem, Penetrando tão radia
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mente seus sentimentos, es essencial que a
escolha das pessoas encarregadas de os diri-
gir seja feita com todo o criterio.

Esta observação é importante para a familia;
O' -capital para a escola. Os paes escolhem com
cuidado o preceptor que instruo seu filho, a
governante nue dirige seus primeiros paseos,
os criados eme os secundam ; não é conve-
niente que a escola proceda de modo menos
criterioso, não exigindo do professor de tra-
balho manual todas as garantias de instrucção
e do educação ne.cessarias. Pensamos no
effeito produzido sobre estes jovens cerebros
por uma linguagem pouco correcta, expres-
sões grosseiras, relaxamento, habites de in-
temperança.

Estes defeitos, muito communs nas officinas,
luto deixariam de manifestar-se e produzir de-
sastrosos effeitos no ponto de vista educativo.

Escolher-se-ha , dirão , operarios inteli-
gentes.

A intelligencia não é sufficiente em seme-
lhante meg ; não ha duvida ser necessaria ao
professor de trabalho manual, mas é preciso
especialmente que poma princípios de educa-
ção, e possa concorrer para o ensino geral do
programma, sabendo tirar proveito da mete-
ria e da fôrma dos objectes feitos. Os mestres-
operarios, podendo exercer uma acção educa-
tiva consideravel e muitomais real que a dos
professores de canto e de desenho, e flocos-
sano exigir delles as mesmas qualidades pro-
fissionaes e cercar sua nomeação das mesmas
garantias pedagogicas. Comparar a escolha
dos mestres-operarios á dos agentes subal-
ternos encarregados dos cuidados materiaes
da escola; seria desconhecer a influencia destes
auxiliares da educação no espirito e coração
das crianças.

Não cremos que os que querem que o pro-
fessor seja o proprio encarregado do novo en-
sino façam da pedagogia clara medida. E:n
nossa opinião, são logecos. Não conhecemos
pessea que tenha escripto, ou pretenda es-
crever a pedagogia da garlopa e da ;
mas pensamos qtã estes instrumentos não
devem ser empregádos do mesmo modo na
calcina escolar e na industrial ; desejamos que
a direcção dada ao primeiro seja pedagogica,
como o impulso imprimido ao segundo exclu-
sivamente technico e profissional.

Independente destas considerações gemes,
existe um lado pratico que merece toda a
nossa attenção. Como dissemos anteriormente,
as circumstancias não são as mesmas nas es-
colas ruraes e nas urbanas. Com o systema
de fabrica em uso hoje, é materialmente im-
possivel encontrar nas villas operarios capa-
zes de ensinar o 'trabalho manual tal como
deve ser organisado, e verificar-se-ha que não
disporiam do tempo que o programma, destina
a este ramo do ensino. Não é o marceneiro ou
segeiró da villa que poderia guiar os tra-
balhos da escola. E' pois de toda necessidade
que soja o professor que se encarregue, a
monos não se torne a lei lettra morta, como
acontece em muitas localidades.

NOS grandes centros, será menos difficil
descobrir operarios habeis ; mas em cense-
quencia da divisão do trabalho, elevado hoje
a uma grande escala, não haverá certeza de
encontrar homens aptos e dispostos a ensinar
ao mesmo tempo aos alumnos os elementos
da marcenaria, da tornearia e da esculptura,
ou os da serralharia, da ajustagem e da
foej a .

Cada operario limita-se á sua especialidade
e receia sahir do circulo de suas habituaes
occupações. Não vemos diariamente torneiros
que experimentariam uma certa repugnancia
em aplainar peças, em reunil-as por meio de
combinações conhecidas ; marceneiros que
não quereriam ou não poderirm occupar-se
de trabalhos de tornearia ou de esculptura;
mecanicos, que não estariam em estado de
ensinar convenientemente as manipulações
que sabem destas profissões especiaes.

Exames anteriores, bem comprehendidos,
poderiam estabelecer uma escolha conveniente;
Mas quentes operarios afrontariam um con-
curso em que seria necessario dar prova de
conhecimentos do systema metrico, geome-
tria, physice, historia natural ; quentes esta'

. riam dispostos a se per ao corrente das no-
, ções pedagegicas indispensaveis ? E entre um
, certo numero, apezer dos resultados favores
veie do exame, não haveria a receiam estas
maneiras levianas adquiridas nas officinas, e
de tal sorte em seus habites, que não se aper-
ceberiam da inconveniente influencia que ex-
erceriam n a espirito dos jovens alumes?

Estes inconvenientes ferem comprehendidos
pelo congresso dos professores, eei setembro
de 1885, no Havre, que adoptou a emenda se-
guinte: « O ensino do trabaleo manual será
dado, quer directamente pelo professor, quer
prosoriantente, sob sua direcção, por opera-
rios que darão todas as garantias desejaveis
de capacidade, moralidade e conducta,»

Ha sem duvida honrosas excepções na inte-
ressante classe operaria ; mas temos aqui de
examinar as vantagens e desvantagens apre-
sentadas pelo conjuncto de uma organisação

, e deduzir as consequencias praticas.
E' aos professores que incumbe este ensino

e elles se servirão para descansar seus
alumnos. dos estudos puramente theoricos,
pua desenvolver nelles uma dextreza geral,
para inspirar-lhe o gosto dos trabalhos ma-
nuaes e agricolas. O zelo e o espirito demo-
cratico que os animem são uma prova que
se julgariam de modo algum desconhecidos,
manejando a serra ou o rebote, a lima ou o
martelo e que se apressariam por este meio
a dar aos alumnea e a seus paes uma lição de
moral pratica tão efficaz como as lições pura-
mente theoricas.

e< Não lia trabalho manual algum, diz M.
Salomon, por mais modesto que pareça, que
possa deshonrar um homem, quaesquer que
sejam sua cultura intelectual e sua posição
social. Só ha uma gloria, a de tornar-se util
na sociedade, e uma vergonha só, de levar
uma vida ociosa e viciada. e

O celebre poeta grego, Hesiodo, tinha já
escripto, ha perto de tres mil annos : -e Nen-
hum trabalho é vergonhoso, s5 a preguiça é
vergonhosa ».

Temos numerosos exemplos de homens no-
taveis que procuraram em uma occupação
manual o meio de repousar das fadigas do es-
pirito ou uma fonte de distracção. Ulysses,
ele proprio fabricou seu leito de madeira de
oliveira ; Cincinato cultivava a terra desde
que seus compatriotas lhe supplicaram salvar
o Capitolio ; o imperador Maximiliano for-
java espadas, lanças e capacetes ; Luther°, o
rei Adolpho Frederico de Suecia, Luiz XV
eceups.vam-se em trabalhos de torno ; o im-
perador Carlos V fabricava machinismos de
relogios ; Pedro, o Grande, trabalhava na con-
struceão de navios ; 03 membros da familia
real da Russia aprendiam todos um officio;
Luiz XVI occupava-se em serralheria ; Gla-
dstone, o importante estadista inglez, deno-
minaste o lenhador de Liverpool, considera o
melhor passa-tempo o trabalho da madeira
emfirn M. Carnot, o presidente actual da Re-
publica franceza, educado por seu pae nos
principies da escola são simoneana, aprendeu
o officio de marcineiro.

Quanto ás invenções que fazem as riquezas
dos paizes e a gloria dos tempos modernos, a
maior parte não teria visto a luz do dia, si o
inventor não tivesse sabido pôr ao serviço de
seu espirito uma certa habilidade manual,
para construir os instrumentos imaginados
por um cerebro activo.

Foi aproveitando uma dextreza manual
especial que Bernardo Palissy, em França,
Laca delia Eobbia, em Florença, Boettger, em
Saxe, Wedgwood em Inglaterra, dotaram
seus paizes de uma industrie maravilhosa; que
Denis Papin, Newcomen, Huumphry Potter,
James Watt, Olivier Evans, Fulton, Frederic
Sauvage, Stephenson, applicaram á força do
vapor suas engenhosas combinações ; que
Gilbert, Grey, Dufay, Wilke, Cunéus, Mus-
schenbroeh, Franklin, Galvani, Volta, esten-
deram o dominio das applicações da electri-
cidade ; que Ruolz e Oerstedt vulgarisaram a
galvanoplastia industrial; que Claude Chappe;
Ara.go, Morse, Breguet, Hugues, Caselli, Fe-
raday, Ruhmkorff, Clarke, deram ás trans-
missões telegraphicas os aperfeiçoamentos que
al miramos ; que Niepce e Daguerre tiraram

do eescenhecelo essa maravilhosa descoberta
da photog,raphia e que tantos rabies e artistas
con tem para aeos dão aper feiçoamento succeS-
s i vos aos trabalhos que com preli endem

O professor Mo tent a necessariz
para eninar o trabal ito mei/met—Esta oltjecção
seria fundada si faltasse ao professor I uma
grande habilidade para dirigir o ens no do
traballu manual. Si se tratasse de forni a' lia-
belo mareeneire4, perfeitos torneiros ou es-
culptores. serralheiros versados no arte da
ajustagem e da inecanica, seria precise,
necessariamente, que e professor poseuisse a
habilidade te,chnica cio um artista. Mas, repe-
ti mol-o, o fim da escola primaria não é formar
hemens conhecendo os swedos technicos de
um officio especial; trata-se de desenvolver as
qualidae es physieae, intelle.ctuaes e moraes
do futuro cidadão, do auxiliar o menino a en-
contrar, a) deixar a escola, a carreira
apropriada ás suas disposições naturaes, de
facilitar-lhe a aprendizagem do officio que
mais tarde tiver escolhido, de desvial-o deva,
corrente que arrasta fatalmente os jovens
para os trabalhos de escriptorio, para os em-
pregos aleatorios onde esperam-nos muitas
vezes funestas decepções. Basta que o profes:
sor tenha á sua disposição uma série de
modelos bem ordenada, saiba manejar os
diferentes utensis, esteja ao corrente das
principaes combinações, juntas mais usadas,
para que possa com proveito dirigir os traba-
lhos manuaes de seus alumnos.

Não e necessario que o mestre seja artista:
si possue os principies gemes do trabalho
manual, si conhece o nome e o emprego dos
diferentes utensis, si sabe fazer um certo
numero de objectes, pede caminhar desas-
sombradatnente adeante.

O professor demonstra Os principies cio de-
senho sem ser um desenhista de primeira
ordem, ensina a histaeit natural seio ter
vasto conhecimento; ensina a geographia sem
pessuir a sciencia de um Malte-Brun ou de
um Eliseo Redes; faz aprender a historia sem
ser um historiador como 'niers ou Henri
Mar ti n

Apesar da pouca vastidão de seus conheci-
mentos especiaee, uru mestre habil e zeloso
pôde, graças a um metbodo seguro, dar suas
lições com o maior proveito e conseguir mais
que um especialista distincto,cujas numerosas
e variadas ideais, muitas vezes contradicto-
rias, são difficilmente postas ao alcance de
tenras intelligencias.

O mesma se dá com o trabalho manual :
operarios, artistas em seu officio, seriam me-
diocres professores na escola primaria e não
chegariam a demonstrar de um modo bastante
preciso e paciente as operações elementares
dessas manipulações. Experimentariam por
este ensino rudimentar um attractivo limi-
tado. Os professores, ao contrario, occupam-se
com prazer e geralmente com success°.

Cinco ou seis semanas do estudo pratico
pol-os-hia em estado de ensinar o trabalho
manual em condições satisfe.ctorias. Vemos as
provas no paiz vizinho, onde, depois de um
curso de quarenta dias, os professores mettem
mãos á obra sem hesitação.

Os professores nao teent o t.unpo neeessario
para ensinar o trabalho manual—Os program-
mas estão de tal modo sobrecarregados que
parece impossivel distrahir, das trinta horas
regulamentares de classes da semana, as tree
ou quatro horas destinadas ao trabalho ma-
nual; mas, desde que lembrem que estas °o-
cupações corporaes toem a virtude de repou-
sar dos estudos theoricos, que podem servir
para completal-os, que offerecem occasião de
applicar 03 principias do desenho, que reno-
vam as forças do ceree.ro ditninuidas pelo
trabalho intelectual, não se tarda a reconhe-
cer que é um tempo bem empregado. Não
hesitamos declarar no einta.nto que os pro-
grammas estão com effeito muito carregados,
que muitos estudos são feitos superficialmente
com vistas ao exame sómente quando deve-
riam ser feitos com vistas para o futuro.

Não pretendemos que os programmas con-
tenham muitas meterias de ensino: são todas
necessarias; mas desejamos que o circulo no
qual o professor deve mover-se, para cada
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Ultrapassar este limite, continuar o traba-
lho á despeito do canon°, é impor urna ta-
refa, que não só, não aproveita mais como
pólo comprometter a sande.

Do outro lactei a intelligencia do menino;
como diz Michelet, só pôde adquirir, em um
tempo dado, uma dóso determinada de CO111,10-

. cimentos ; querer forçar esta lei do assimila-
ção, apresentando á memoria e ao raciocinia
noções muito numerosas e extensasé ainda
submetter o cerebro a uma fadiga estoril e
prej udicial.

Seria pois um grande erro crer que os pro-
gressos estejam em proporção directa do ta-
manho das lições e da quantidade de conheci-
mentos apresentados á criança. Para que pro-
gressos serios sejam realisados, é mister que
o mestre proporcione a duração do trabalho á
força intellectual do menino, dê ao corebro o
repmso necessa,rio, adapte, em uma palavra,
seu ensino á capacidade do alumno.

O trabalho manual repousa o cerebro fati-
gado por estudos exclusivamente intelle-
ctuaes. As lições de technologia, verdadeiras
lições de cousas que devem acompanhal-a,
dão aos meninos idéas claras, precisas e in-
spiram-lhes o desejo de augmentar, os conhe-
cimentos adquiridos.

Estas ()ocupações corporaes são tão necesSa-
rias ao menino para dar URI novo vigor á
sua intelligencia, como o samno para reparar
as forças physicas. Um ensaio comparativo
foi feito em um estabelecimento de instrucção
de um pais visinho e os resultados provam
do que circumstancias dependam os pro-
gressos.

«03 alumnos de uma escola inglesa foram
divididos em dons grupos: os primeiros, ter-
ceiros, quintos, etc.,de cada classe formaram
o primeiro grupo; o segundo compunha-se
dos alumnos classificados segundos, quartos,
sextos, etc.

0,1 alumnos da primeira categoria continua-
ram'a trabalhar segundo as horas ha,bituaes;
os da segunda só foram occupados durante a
metade do tempo, a outra metade ficando re-
servada aos recreios livres e aos exereicios
g ymnasticos

No fim do anno, fizeram concurso todos os
alumnos da escola o os mais bellos resultados
foram obtidos poios aluirmos da segunda se-
ria, tanto no ponto de vista physico como
intellectual

E' bastante eloquente ? »

lecimentos escolares Situados quer na cam-
panha, quer no. meio dos centros populosas.'

Deixando a outros o cuidado do descrever
installações grandiosas e complicadas, cujo
menor inconveniente é necessitar credites
muitas Vezes acima dos recursos orçamenta-
rios; nos contentaremos em faltar de Ciciam
mais simples, menos dispendiosas, ias qua,es

experiencia do professor e a solicitude das
municipalidades não faltarão para dar toda á
extensão possivel.

O que ha de mais urgente no actual mó-
monto, é despertar as iniciativas, manter
guiar os esforços, empenhar as autoridades
locaes em aproveitar espaços disponiveis para
arear oficinas e dotar a menor villa de uma
installação suficiente. Para contribuir para
este¡resultado, vamos expor summariamente
os ,generos de oficinas nece,ssarlaS segundo o
moio em que se ache collocada a escola e se
gunão a importancia numérica das classes.
Mencionaremos as condições que devem pre-
encher no ponto de vista da situação, cia
farma, da superficie e da illuminação.

Escolas rumes

M escolas ruraes Contendo uma ou duas elas-
ses devem limitar-se, em nossa opinião,á'caaa
tonagem para os alrunnos do curso elementar
e ao trabalho da madeira para os do curso
médio o superior. Juntar-se-ha igualmente
a modelagem.

Escolas rurac.s de um só mestre— Cartona-
gem para 03 aliamos do curso elementar ;,
trabalho da madeira para os que seg,aem o
programma dos cursos médio e superior.
„ AS liçõas do cartonassem, para os alimmos-
mais jovens, poderiam ter logar na sala da,
propria classe, emquanto os aliamos mais
adiantadosse acharem °campados em qualquer
exereicio de applicação. Esta disposição per- •
mittliart ao professor inspeccionar toda a'
classe.

Mas esta combinação, possivel para a car-
tonagem, seria impraticavel para as manipu-
lações da madeira que necessitam urna ofli-
cina e bancos especiaes.

E' pois inclispensavel que uma sala parti-
cular seja consagrada; ao trabalho manual.
Este lotai será dividido em duas partes : uma
destinada a receber as mesas necessa,ria,s,
cortar e collaa o cartão, outra reservada aos
bancos e ao torno. .

O tempo consagrado ás operações manuaes
podendo ser menor para•os alurnnos do curso
elementar que para 03 dos outros cursos, será
facil occupar os menoreasnas mesas de carto-

ernquan to seus camaradas mais adean-
tad'os trabalharão no banco.

Se lhes dará uma tarefa qualquer, desenho,
escripta, exereicios, etc.

Escolas ruraes de diversos mestres — O tra-
balho manual na escola rural comprehen-
dando 'diversas classes é 'muito facil a in-
stalar.

A cartonagem para os alumnos do curso
elementar Ode ser feita nas proprias classes.

Para o trabalho da madeira é preciso uma
oficina podendo occupa,r 40 alurnnos.

Trabalho da mad,:ira— Para o trabalho da
madeira, duas combinações podem ser admit-
tidas. A primeira consiste em arear um ai, lier
em que todos os alumnos de umainesina classe
são °ocupados simultaneamenta no trabalho
da madeira. A segunda combinação com -
prehende uma ornarias mixta, da qual uma
parte é consagrada ao trabalho 'da madeira o
a outra parto ao trabalho do ferro.

•	 (Continita.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEMO

Rendimento do dia 2 a /Ode
março da 1 9! 	  1.8'31:452asS53

	

I lana do dia 12 (ata ás 3 lisa 	
	

18 :a89

1.85'3: 0.121346
Em igual pariolo de 1393... 3.003:730's190

RECEBEDOR IA.

Rendimento do dia 1 a 11 de
março do 1894 	 ..	 302-38 l'$524

alam do dia 12

301 2a01635

	

Em igual periaelo d a93 . 	 321:118',887

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAI,

Rendimento do dia 1 a 12 de
meço do 1894 ... .. 	 ..	 303:735 582

Hen do dia 12 	
	

8 011$810

NOTICIARIO

mataria, seja claramente indicado e no possa I Ainda esta quadrupla installação não po-
sar transposto nem no ensino, nem nos ex- eria ser roalisada em proveito de todas as
ames. Para satisfazer as exigencias de urna esálas : a organisação, os recursos e as ne-,
commissão de exame que passa facilmente os 'eassidades seri% muito diferentes nos aslabe-
limites traçadas, o professor e obrigado a fa-
tigar a intelligencia, do menino, a foraar seu
cerebro. As cOnsequencia,s deste excesso,desta
instrucção dada em estufa são desastrosas
paro o desenvolvimento physico e moral. 03
que são encarregados de lançar as bases de
um programma fariam bem ter sempre em
vista o conhecido dictado : « Pouco e bem, é
muito ; muito e mal, é pouco » ; o lembrar-
se das palavras de Michelet: « A quantidade
de trabalho ahi fila muito menos do que se
crê, os meninos só adquirem um pouco diaria-
mente, é corno um vaso cuja entrada é as-
trena, despeja() um pouco, despejaemuito, ja-
mais entrara muito de um só vez.» Este pen-
samento de Smiles, o autor de Self-Help : «Um
pouco de sciencia, exacta e de bom quilate é,
no ponto do vista pratico, uma cousa mil ve-
zes mais preciosa que OS conhecimentos su-
perficiaes os mais extensos, merece igualmente
reflexão.»

O carebro do menino está sujeito a leis na-
tUraes que se não podem infringir impune-
mente.

Como todos os outros orgã,os do corpo, está
sujeito a fadiga depois de uma certa somma

, de esforços.

Esta peça tara, a fôrma de um ractangulo
do cinco metros- de largura sobre 12 de com-
primento, querendo-se ah i colloca,r nove ban-
cos, o torno, o cepo e o rebolo do um lado, e
10 bancos do outro. O pavimento terá a fórma
do um quadrado de 7, s180 de lado desde que
houver intenção do ali collacar-se sela filas
de troa bancos,

Escolas urbanas

Oficinas	 O trabalho manual nas - escolas urbanas
comprehenderá a cartonagem, o trabalho da

As oficinas destinadas ao trabalho do car- madeira o o trabalho de ferro.
tão, da macieira, do ferro o do materiaes a 	 Cartonagem—A Cartonagem pode ser feita,
modelar, nos parecem as uniam admissiveis pelos alumnos do curso elementar, nas sala s
na escola primaria.	 do classes ordivarias.

Atociação 1Pro3not •a1a da
linstrueção—Sossão da directoria e con-
selho em 11(10 março de 1891. Presidancia
do desembargador Antonio Augusto Ribeiro -
de Almeida, 1' secretario conselheiro Fran-
ciscoJosó Ferreira e 2' commendador Carlos
Antonio de Araujo Silva.

Estiveram presentes os socios conselheiros
Corrêa e Alencar Aritripa, cominenaadorrs
Alves Afonso, Peraira Passos e José Luis
Alves, Drs. Pires .Ferreira, Calcino Pimenta],
Paula Freitas, Cunha Barbosa o Eduardo
Corrêa,.

Lida e approvada a acta da sessão anterior,
o 1') secretario dá conta do seguinte expe-
diente:

Officios:
Da director da Faculdade Livre de Direito,

Dr. Manoel do Nascimento Machado Portella,
agradecendo a concessão da escola Senador
Corrêa para que nelas a faculdade- 'amacio-
nassé por alguns dias ;

Do superintendente' da escola gle S. Chris-
tava'o, cornmendador Alexandre da Silva Vaa
Lobo, de 14 de janeiro, communicando que

i desde o dia 8 foram reabertas as aulas ;
Do mesmo superintendente de 8 do correate,

'enviando o resultado dos concursos "'e:alisados
na mez findo em ambos os cursas da escola.

O presidente informou:
que o Sr. thesoureiro, • commendador

Alves Afonso comprou GO apolices de juros
,em ouro para patrimonio da associação, dos-
'pendendo a quantia do 05.000$900;

.que os SOCIO3 remidos, Srs. Canlido
Caffree o commendador José Joaquim de
.França Junior, tomaram a si generosamente
a despesa com 'o ga,z que se consumir rio cor-
rente anuo, o primeiro na escola Senador
Corrêa e °segundo na de S. Chsistovão.

. 1 Foi-lhes conferida a medalha dos bemfer
toras.



PRODUCTOS EXPORTADOS Unidade Quantidade Valor oficial

Algodão em pluma
Borracha de mangabeira 	

(somos espichados 	Couros do bui 	 (salgados.. . 	

(angico 	
(jatobá 	

	

118.872	 83:210400

	

3.479	 0:98a000

	

1.144	 9:838400

	

82	 7055200

	

1.237	 9aM09

	

210	 1:620$000

	

4.510	 902~

	

10.796	 3:238800

110.390	 107:462$400

1 •	 •

Cabelos
Patinas de aves 	

Resina de

Kilos

Um

Kilos

ILFA1113./EGA DA emmAny-nA
Mappa dos productos nacionaes exportados no inez de Janeira ultimo, para paizes

estrangeiros, o qual se reme tte á Directoria Geral da Industria

Alfande,ga da Parna,hyba, 13 do fevereiro de 1831.-0 2' , escripturario , J020 Per-
rei,.a de Souza Mello.

---
Mappa dos productos nacionaes exportados no mez de janeiro ultimo, para os

diversos portos da Rapublica o qual se rametto á Directoria Geral da Industrie

PRODUCTOS EXPORTADOS Uni lado Quantidade Valor	 officio]

(com casca 	   Ki 6(24 421g;680
Arroz 	 (pilado. 	   4.080 731:1;100
Azeite de coco.. .. 	  	 Li(ro 1 020 972000
Couros de boi salgados 	 Um 179 1:539À400
Cuim da arro 	  	 .. Kilos 4's9 143400
Fumo em corla, 	

Madeiras de construcçá'o. (Toros 	
(aunai-1.1)as ......

Um
Cen to

3 399
260
709

3:399A90
1:040A00
1:490-;'.00

Milho 	  	 	 Kilo. 20.979 1.048509
Peles 'Tinidas 	 323 80i:;;501
Sola 	 	 ."•• • 	  	 	 Um 72 ,1 2:850$200

33.755 14:2363830

Alfundega da Parnaliyba, 13 do fivercir) de 1394.— O 2' , eseriplurario, J3 70 nrre:)-!
de Souza 31e-llo ------,---------------
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DIARIO
	 Março

» Tot,A.
>> Existiam „ , , 711 342 m13
» Entra para.. „

Sahiram 	
.	 , a7

21
-17
.15

8-1
60

Faleceram,. 7 7 11
a Exiatem.— , 740 877 ] .017

Matadouro do Gaiata Craan
Concorreram hontem á matança os seguintes

marcbantes, que abateram:

Hora.cia Jose de Lemos..	 68 rezes
Pimenta Lemos & Comp. 	  67
Carlos Pimenta & Comp 	  94
Mannel Cruz 	
Manoel Cardoso Machado 	
Antoaio Mathe,us Garota 	

	
8

O mesmo 	
	

3-
Hilario Garcia, &
	

15
Francisco Cardoso Machado..... 	 16

Total da matança.	 372 rezes.

Abateram-se mais:

Lui	 amityrano 	
	

1	 v itella.
Luiz Caanlyrano 	

	
23 carneiros.

Antonio Pereira dos Santos
	

16
Cesto-!:n	 1	 porco
p	 ,1	 r1calo_	 69.177 1-:.14: s

' O preço da carne de vacc,: ,.., i-ra 8, Diogo,
será	 jlõ:, da do carneiro 1:300,
vitela 1$109 e o ,1. : 1	 proo.

O	 n.t,s
termo Ia obrion:á tomada pios rataibietas
com a admipietração municipal, será de 900
ráie o kilo.

nos, residente e fallecida na Quinta da Boa
Vista.

Congestão .pulmonar — o brazileiro Fran-
cieco Antonio do Souza, 40 amos, solteiro, re-
sidente e falecido á, travessa D. Elisa n. 6.

Cachexia cancerosa o portuguez José
Pinto de Oliveira, 50 turnos, sa lteiro, falecido
na hespi tal da Ordem da Penitencia

Dilatação da aorta— o italiano Domingoa
Storino, 78 annos, casado, residente e fale-
cido á rua João Caetano n. 49.

Epilepsia— a brazileira Maria, 55 cimos,
viuva, residente e fillealda no Asylo de Men-
dicidade.

Febre amarella—o belga Luiz João Fran-
cisco Juminie, 20 annol, solteiro, residente
e falecido á rua de Santo Antonio u. 15, a
eiriana Maria Kiman Nadar Bele, 23 aniles,
solteira, residente e falecida- á rua do Senhor
dos Passos n. 136; a arab() Catharina João
Elias, 25 anuns, solteira, residente e falecida
á rua do Senhor dos Passos n. 161; o aus-
triaco Fulan Gracem, 55 annoe, casada, fale-
cida na Santa Cruz; os fluminenses Joá,filho
de Adelaide Maria, dos Santos, 15 mezes, resi-
dente e falle.cido á rua do Conselheiro Bento
Lisboa n . 110; José Thomé Pimenta, 19 an-
nos, solteiro, residente e falecido no morro
da Providencia; Manoel, filho de Frederico
Duarte, 1 hora, residente, e falecido á rua do
Haddock Lobo n. 122; Olivio, filho de José
Joaquim da Cunha, 2 aAmos, residente e fale-
cido á rua de D.Rosa n.22; o rio-grandenSe do
sul Gustavo de Souza, 23 annos,solteiro,faIle-
cido á rua Fresca n. 1; o inglezJames,Wal-
ker,17 annos,sOltei ro, falecido na mesma casa;
os hespanhoea Juan dei Rio,40 annos, solteiro,
residante e falecido á praia da Saudade; João
Lopes, 25 cocos, solteiro, residente e fale-
cido á Villa Ruy Barbosa ; Guaglialio Manjai()
40 nonos, falecido em caminho para o hos-
pital de S. Sebastião ; o-s italianos Antonio
Buena, 22 anr os, casado, residente e falleCido
á rua Formosa n. 28 ; Salvador Lobianeo, 27
cimos, casado, residente e falecido á rua Ma-
riano Procoplo n. 1$ ; Jaseph Gentil, 32
amos, casado, residente, e fallecido á rua do
Aleantara n. 180 ; Francisco Orofino, 27 am-
nos, solteiro, residente e adieelda á rua da
Passagem n. 16 ; Augusto Tertiluche, 15
armas, residente e falecido á rua. 15fariano
Pracopio n. 15 ; liberto ROvieli, 28 [irmos,
solteiro, residente e falecido á rua do La-
vradio n. 171 ; os portugueses Candido An-
gusto, 30 maios, viuvo, residente e fal-
decido á travessa do Carneiro n. 1 ; Delfim
Ja0 Fernandes, 28 nonos, casado, resi-
(tante e fidlecido á rua do Hospicio n. 78;
Antonio da Cunha Sampaio, 32 armas,
casado, residente e falecido á rua do

RiachUelOn. 159 ; Joaquim Francisco da Silva
22 anilas, residente e falecido á rua do Se-
nado a. 52 ; Alfredo Raymundo da Silva, 14
monos, residente e falecido á rua do Mercado
n. 9 ; Antonio da Magalhães, 15 amos, resi-
dente e falecido á rua Senado n. 179; Joa-
quim Gomes Nero,41 alunos, casado, residente
e falecido á rua do Cattete n. 64 ; Maria da
Costa e Silva e nua foto seu filho, 23 annos,
casada, residante e finei 'a áa rua da Alfan-
dega ii. 372 ; Maria Rosa de Jesus, 44 annos,
residente e falecido á rua S. Leopoldo n. 55;
Domingos Alves de -Barros, 25 armas, solteiro,
residente e fallocido á rua Formosa n. 53
José Bernardo, 36 annos, casado, residente e
falecido á rua Francisco Eugenio n. 33 ; Se-
bastião Antonio, 14 armas, solteiro, residente
e folle.cido á rua Barão de Itapa.gipe n. 23
Maria José de Albuquerque, 28 annos, casada,
reaidente e falleaida a rua do Hospicion. 23;
Rosa de Olivei ra, 42 annos, casada, residente
e falecida á rua do Barão de Iguatemy n, A I;
Joea Alves Ferreira.. 28 annos, solteiro, resi-
dente e falecida á rua Frei Caneca n. 187
Manal Pereira de Souza, 59 annos, casado,
residente e falecido á rtia do Ria.chuelo
n. 86 ; Joaquim Duarte Russo, 26 annos,
solteiro, falecido no hospital do S. Sebastião;
Maria de Rano Ferreira, II anuas, viuva, re-
sidente 'e falecido, na mesmo hospital ; o
americano William Willians, 30 armas, sol-
teiro ; o italiano Antonio Miauella, 50 atm%

Sanla Cataa da MI:aeriaarraa';:!aaa
— O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hosp'cios de Nossa Senhora
da Sande, do S. JOii6 Baptista, do Nossa Se-
nhora do Soce.orro e de Nossa Senhora das
Dores em Casca_dura, foi, no dia O da março,
o sagninte:

O rnovimenfD da sala da Oanca a das con-
sultorias publicas foi, no mamo dia, de 451
consultantes para os ganes se aviaram 529
receitas,

Fizoromasa 2$ extracçõos da dentes. .

03.35 tura-3o	 Sepultaram-so no dia 10
corrente as seguintes pessoas fallecidaa de:

Accazeo parniciesso o—fluminenseJoã.o, filho
de Antonio Ferroira, G meze g , residanta edil-
lendoi á rua das Laranjeiras n. 62; o paa-•
tuguez Francisco Morgad o, 24 nonos, solteiro,
neeidente e falleeido á rua Vidal de Negreiras.
n. 82. To:al, 2.

Caqualuahe—o !hm-til-masa Cear, Olho de
João Manoel Salguairo, 1 armo, residante•e
falecido á rua de S. Marialio n.

Can aulsães— a fluminense, Clandionora, fi-
lha de Joaquim Antonio de Assumpçã,o, 2 an-
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solteiro, a ingleza Ada Noisse, 28 annos, sol-
teira ; os portuguezes Antonio Gonçalves, 51
anhos, casado ; Bernardo da Silva Caridade,
44 annos, casado, fallecidos no hospicio de
Nossa Senhora do Soccorro ; o americano do
norte William D. Touner, solteiro ; o no-
rueauez Karl Larsen, 19 anuas, solteiro ; os
inglez Tred Dei, 28 annos, solteiro ; Arthur
Mathew, 20 anuas, solteiro ; Christofer
Larhen, 26 annos, solteiro • Robert Dury, 25
annos, solteiro ; Adan Anilerson, 49 annos,
casado ; o allemão Friederich Pechman, 22
annos, solteiro ; os italianos, Henrique Vital,
35 annos ; Giovani, 35 annos, casado ; Minocio
Antonio, 41 annos, solteiro ; Maria Lacena, 37
annos, casada ; os hespanhoes José Rodrigues,
42 annos, casado ; Jose Fidalgo, 33 annos, ca-
sado; Juan Justo, 13 annos, solteiro ; An-
tonio Gonçalves Ribeiro, 28 anhos, solteiro ;
os portugueses Joaquim Alves Pereira de Sá,
solteiro ; Francisco Ferreira da Silva, 15 an-
nos, solteiro; João doa Santos; 24 annos, sol-
toiro; João Pereira, 16 annos, solteiro ; Fran-
cisco Manoel Gomes, 18 annos, solteiro ; Ma-
noel José da Costa, 28 annos, casado ; José
Monteiro, 26 annos, casado ; Serafim José do
Barros, 29 annos, solteiro; e Manoel. Alves dos
Santos, 19 annos, solteiro ; fallecidos todos
no Hospital de S. Sebastião. Total, 68.

Febre typhoide—o brazileiro Belisario Pires
de Oliveira, 50 annos, solteiro, residente em
Campo Grande e fallecido na Santa Casa ; o
portuguez Carolino Augusto 2,8 annos, ca-
sado, residente e fallecido á;ladeira do Cas-
tello n. 10. Total, 2.

Febre pa,rniciosa — o fluminense Renato,
filho do Raymundo Furtado do ,Rocha Frota,
15 mezoa, residente e fallecido á rua do Hadock
Lobo n. 29 ; o portuguez José Maria, 60 an-
nos, residente e fallecido á rua Vinte Quatro
de Maio n. 235. Total, 2.

Febre biliosa—o hespanhol Eugenio Corrêa
Gonçalves, 23 annos, solteiro, residente e fal-
lecido á rua da Ga,m1x5a. n. 143.

Estreitamento mitral — o bra,zileiro Do-
mingos José Luiz Dias, 30 annos, solteiro, fal-
leeido no Hospicio de Alienados.

Entero-colite—a fluminense Luzia, filha de
Manoel Leite Bastos, 72 dias, residente e fal-
lecida á rua Jorge Rudge n. 15.

Ectasia da aorta—a brazileira Jesuina Maria
Marques, 55 anuos, solteira, fallecida
hospicio Nacional do Alieaados.

Edenatada glotte—a brazileira Thereza, filha
de Salvatore ChristofoIo, 5 mezes, residente
e fallecida á rua do Senado n. 215.

Escrophulismo—Jorge, filho de João Pa-
trono, 4 1/2 annos, residente o fallecido á rua
do Senhor dos Passos n. 79.

Ga,stro-enterite — a sergipana Anna Joa-
quina de Mello, 77 annos. viuva, residente e
fallecida á rua do General Argolo n. 39.

Hemorrhagia umbelical—a fluminense Ana-
nisa; filha de Augusto do &pira° Santo Fon-
tenelle, 3 dias, residente e fallecido á rua Hen-
rique Dias n. 6.

Impaludismo—o fluminense Miguel Pedro
de Rezende, 23 annoa, solteiro, fallecido na
Santa Casa.

Insufliciencia mitral—o portuguez Augusto
Casar do Souza Ribeiro. 54 annos, casado, resi-
dente e fallecido, á rua Disque de Saxe n. 33 C.

Lesão aortica — a rio-gra,ndense do sul
Fausta Amelia, Godinho de Castro, 61 annos,
viuva, residente o fallecida á rua Comman-
dante Tamborim n. 11.

Pneumonia— o fluminense Miguel, filho de
Firini no Gonçalves, 2 1/2 annos, residente e
fallecido á rua de S: Clemente n. 101.

Syncope cardiaca—o portuguez Manoel de
Almeida, 38 annos, casado, residente e faliu-
ciclo na Casa de Detenção ; o rio-grandense
do norta.Leandro Gomes, 45 armas, solteiro,
residente e fallecido á rua do Paysandta n. 51.
Total, 2.

Tisica laryngea—o fluminense José Martins
do Aguiar Franco, 40 annos, casado, residente
e fallecido á rua do Costa Ferraz n. 11.

T aberenlos pulmonares —a fluminense  Ma-
ria Francisca do Oliveira, 23 annos, solteira,
residente e fallecicla á rua de João Pereira
11. 40; a mineira Margarida Francisca de Mo-
raes, 45 annos, viuva, residente e radicchio, á

rua da Alegria 11. 11; a fluminense Envides,
filha de Luiz Joaquim Alves, 15 mezes;resi-
dente e fallecida, á rua alo Barão de Mesquita
n. 3: Total, 3:

•Nonumero dos 102 sepultados, cestão in-
cluidos 38 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Assis-tenteia Medico-legal

de Áll.liona.dos -
De ordem do Sr. Dr. director geral da As-

sistencia Medico-legal de Alienados, faço pu-
blico que, em virtude do disposto no art. 7°,
§ 2 do regulamento annexo. ao decreto
n. 1559, do 7 do outubro do aniso findo, a
contar desta data e por quatro meses, acha-se
aberta na secretaria da mesma assistencia,
insetipção ao concurso para provimento de
dons legares de rnedicos do Hospicio Nacional,
euni das Colonias de Alienados, na Ilha do
Governador.

As provas do concurso serão: pratica, oral
e eacripta, e versarão sobre as matarias da'
cadeira de clinica psychiatrica e molestias
nervosas das faculdades de medicina, havendo
arguição a respeito das duas ultimas provas
, feita pelosmembros da commissão examina-
dora.

A' inscripção serão admittidos os cidadãos
que estiverem no goso dos direitos civis e po-
liticos e forem graduados por qualquer das
faculdades do medicina da Republica, ou que
tendo sido por escola estrangeira, si houverem
habilitado perante alguma das nacionaes.

Secretaria da Assistencia. Medico-legal de
Alienados, 19 dep.neiro do 1894.-0 director,
Horacio de Gusmão Coelho.	 (.

Secretaria das Rela.ções
lExteriores

Por esta Secretaria do Estado se faz pu-
blico que concedeu-se esequatur á nomeação
do Sr. de Lacarre (alarie René Henrique de
Lafustun) para consul de França, nesta capi-
tal, com jurisdicção• nos estados do Rio de
Janeiro, Espirito Santo, Minas Geraes, Paraná,
Rio Grande do Sul, Santa Canarim], e São
Paulo.

Secretaria do Estado das Relações Exte-
riores, 12 de março • de 1894. — O director
geral J. S. do Amaral.

11+'azerlda de Santa Cruz
AFORAMENTO DE TERRENOS

Tendo D. Francisca Teixeira Coelho reque-
rido por aforamento quatro lotes de terrenos
alagadiço sito no logar denominado—Areia
Branca-4° secção de foro da fazenda de Santa
Cruz, obrigada a cumprir as instrucções de
30 de outubro de 1891 e a decisão de 29 de
maio ultimo, em virtude das quaes tem de
fazer dentro do tres annos editicações qtie
pelo menos tenham o valor dos terrenos .;
conyidam-se ás pessoas que pretenderem tal
terreno, a requerer ao Sr. ministro da fa.-
zanda„ por intermedio desta directoria ou da
suPerintendencia da mesma fazenda; no prazo
de - 30 dias a contar desta data.
. Directoria das Rendas Publicas,. 12 de

março do 1894.—E. J. da Rocha.

rtfianieliterio da Marinha
CAPITANIA. DO PORTO

Edital

Recommendo aos capitães dos navios mar-
cantes que, no prazo de 24 horas, deixem os
ancoradouros em que se acham e colloquem-
Se rira da zona de tiro dos fortes legaes, sendo
o ' ancoradouro mais abrigado a enseada for-
mada pela ilha do Governador, ilha do Fun-
dão e adjacentes e a ponta cio Cajú, devendo
tolos os navios mercantes, sem excepção,

fundear em tal enseada, que é limitada pela
linha traçada entre a Ponta do Cajá e as Pe-
dras das passagens.

Capitania do Porto do Rio de Janeiro, 11
de março de 1894.— O capitão do porto, José
Pinto da Luz.

Collegio
Devem comparecer neste collegio no dia 15

do corrente, precisamente ás 10 horas da
Manhã afim de prestarem o exame do ad-
missão de que trata o § 3° da art. 23 do regu-
lamento vigente, os seguintes candidatos á
matricula:	 -

Asselino Barreto da Silva,
Aurelio d'Avila Nabuco.
Rodolpho Sinegalia. -
Carlos Henrique do Albuquerque Pinto.
Lucio Corrêa e CaStro:
Enrico Palhares.

• Henrique de Moura Brandão.
Ja,yme Freire.
Ary Benedicto Fomm de M. Azevedo.
Benjamin Pereira da Silva Filho.
Lafayette Guimarães.

'Secretaria do Collegio, 13 de março de 1894.
—O secretario interino, tenente Carlos Coval-
eanti de Albuquerque.

Collegio Militar
Devem comparecer neste collegio no dia 13

do corrente, precisamente ás 10 horas da
manhã, afim de prestarem o exame de ad-
missão, de que trata o § 3 , do art.. 23 do re-
gulamento vigente, os seguintes candidatos á
matricula : Gualborto Alves Branco, Alvaro
Luiz Rodrigues da Silva, Gilberto da Souza
Guimarães, Augusto Dá Mesquita Ribeiro,
José Jouffut Guillon, Manoel Augusto dó Al-
meida Corrêa, José Lourenço de Almeida Cor-
rêa, Eugenio da Rosa Ribeiro, Jorge Olympic)
da Silveira, Alfredo Carlos . Soares Dutra, An-
tonio Chostenet, Antonio Joaquim do Mello
Fernandes, Eugenio Marçal, Oscar Antonio de
Azevedo, Jose Marçal, Clodomiro Bacellar;
Alberto da Silva Cardoso, Manoel Corrêa de
Araujo, Ra,ymundo Corrêa Rodrigues e An-
tonio Corrêa de Araujo.

Secretaria do collegio, 11 do março de 1894.
—Tenente Carlos Cavalcanti de Albuquerque,
secretario interino.	 l•

Collegio
Este estabelecimento precisa eontractar o

fornecimento de chinellas de couro para o 1°
semestre do corrente anno.

Os Srs. concurrentes deverão dirigir as silos
propostas em carta fechada e em duplicata,
no dia 17 do corrente, ás 10 horas da Manhã,
dia em que serão abertas e julgadas _pelo con-
selho economico, na presença dos meamos
proponentes.

Capital Federal, 12 de março de 1894.— José
Ániano Bezerra Cavalcante, capitão quartel-
mestre.	 ( •

awalas01.4.0

Crereitutra do District°
Ilre4.14r,ral

DIRECTORIA.D0 PATRIMONio

secção
De ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do

District° Federal, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que D. Leonor Emi-
tia de Souza requereu, por aforamento, o ter-
reno devoluto da rua da Alfa.ndega n. 377
antigo 375, que diz achar-se abandonado ; por
isso, convido a todos aquelles que forem con-
traries a essa pretenção a apresentarem-se
com documentos que provem seus direitos,no
prazo de 30 dias, findo o qual a nenhuma re-
clamação se attenderá, resolvendo essa pre-
feitura como for de direito.

Directoria do Paarimonio, 13 de fevereiro
de 1894.— O director, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.
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Districto da Gaven
AGENCIA DA PREFEITURA

Aviso

O agente daste districto E. J. Pires Ferrão,
faz ver a tolos os moradores de seu districto
a fiel observancia dos §§ 1 0 , 2 , e 3" do titulo
3^ . da 2 sução, bem . como o edital de 5 de
dazernbro de 1876, que regulam a limpeza das
frentes das casas, chacaras, etc.

Prohibe deposita da lixo ou outras 'quaes-
quer immundiclea á • rua e tudo que possa
i a reecionar e prejudicar a saude publica.

O seu escriptorio á rua dó alarquez de São
Vicente n. 2, neste districto, acha-se aberto
tolos os dias das 10 15,3 3 horas da tarde e'
prampto a receber e providenciar sobre qual-
quer abuso, por infracção que outrem com-
metta em terreno alheio.

Na sua falta, acha-se o escrivão que cama
elle, dará promptas providencias, ainda mes-
mo sobra serviço estranho a esta agencia,
como por exemplo, levar immediatamento ao
conhecimento dos comtnissarios de hygiene
existencia de qualquer doante de °araste%
contagiO30,participarnlies por officio qualquer

ca infeccioso, etc.
Assim pada e espera que qualquer preju-

dicado traga inamediatamente sua queixa,
que será promptamente attendida.

Capital Fod ral, 9 de março de 1801. Eu,
Antonio B. dos Santos Cruz, eaerivai da
agencia, o subscrevi e faço publicar. 	 (.

-----

EDITAE3

De praça

De praça

O Or. Aurellano de Campos, juiz ;seccional
do Districto Federal, etc,

Faço saber a quantos o presente edital
mco o prazo de nove dias virem, que no

dia 21 do corrente, o porteiro dos audi-
torios trará a publico pregão de venda e
arrematação e entregará a quem mais der e
maior lanço offerecer na execução que a Fa-
zenda Nacional move a José Joaquim de Moraes
e Valia, herdeiro do Dr. Manoel Maria de
Moraes o Valia, o predio da rua da Lapa n. 51,
o qual é de sobrado de dons andaras, tendo
em baixo 11111 portão cora portadas do canta-
ria e parta° do ferro ; na I^ andar tem duas
lanchas com portadas ae cantaria, com sa-
cada de ferro corrida em toda a largura do
pradio e no 2' andar unia patena de portadas
decantaria e grade de ferro; sua construas:ao é
de pedra e cal, sendo forrado e assoalhado; es-
tragado; mede de frente 4.1 ,39 e tem &Ilida
para á rua-do Consellietro Moraes e Valia, com
uma portão e uma jamais, de madeira, ava-
liado em 10:000$, e vao á praça para „paga-
mento do imposta predial, cuja praça terá
loga,r no dia acima designado ás portas da
casa do juizo á rua dá Constituição, por cima
do Jury .no edificio do antigo musco. •

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voL.ará o immovel á praça com o
inteavalto de oito dias e com o abatimento de
10 ^/. ; si nesta ainda não encontrar lanço su-
perior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 "10
e neste caso será arrematado pelo maior

. preço que for offerecido, sem que em hy-
pothese alguma seja permittida a acção do
nullidade por lesão de qualquer especie,
tudo na fórma do art. 19, cap. 5" do
reaulamento que baixou com o decreto
n. 9.885 do 29 de fevereiro da 1888.
E quem no mesmo quizer lançar, deverá
comparecer á praça desta juizo, que hei
de fazer no dia acima designado. E para que
chague ao conhecimento e noticia de todos, o
presente edital será publicado pela imprensa
e affixaao nas losares do costume, pelo por-
taifa) das auditOries, que deverá lavrar a
competente certidão, para eco' janta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos E3ta-
dos-Unidos do Brazil, aos 12 de março d.e
1894. E eu, lclirerico Na-bal Pamplona, o
subscrevi.— kureliano de Ca:aps.

juiz seccional

Faço saber a quantos o presente edital COM
o prazo de novo dias virem que, no dia 21 do
corrente, o porteiro dos auditorios trará a
publico praga) da venda e arrematação e
entrega.ra	 qual mais dar e maior lanço

com o mesmo intervalo e novo abatimento
de 10 °a, e neste caso será arrematado
pelo maior preço que for offerecido sena que
em hypothese alguma seja permittida acção
do nullidade por lesão do qualquer especie,
na fórma do art. 19 do capitulo 5" do
regulamento que baixou com o decreto
n. 9.835 de 29 do fevereiro de 1888.
E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo que hei
da fazer no dia acima designado. E para
que chegue ao conhecimento e noticia de
todos, o presente edital será publicado pela
imprensa e affixado nos togares do costume
polo porteiro dos anditorios que deverá la-
vrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado na Capital Federal
dos Estados Unidos do Brazil, aos 12 de março
de 1894. E eu,. Iclirerico Narbal Pamplona
o subscrevi.—Aursliana de Cam.pos.

PARTE COMMERCIAL
aaa,aa:S:,4,5s1

CURSo OFFICIAL 1)0 CAMBIO

Paaaas	 00 dao	 á aiata
Sobre Londres 	
	

9 11/10	 9 1/2
» Paria	 e84	 1.012
ã Hamburgo 	
• _ I talia 	
	

940
» Portugal.	 440
• Nova York 	

(mago OFFICIA.L DOS FUNDOS P U31.1J03
PARTICULARES

Apolices
Apalaces geraos da 1:00n, 5 "ao 	 1:010.t000

Bancos
Banco Rural Hypothecario , 2,

serie 	 	 100$000
Eito da Republica, 1 0 sacie 	 	 I I 5a 500
Dito Iniciador .	 12.sa' 00
Dito Constructor 	 	 10a000

ereta. • s

.'„	 . , .	 .	 -	 .	 .

Rio da Janeiro, 12 de março do 18a4.— J.
Ciaudio da Silva, synalice.

aaa, sasa aSso..a-s'as	 aIlaa :`,esgsaaall

ArercacioriJs cwra,1,:ts5w dia 1/ dc março de
1894 niS 'rações de 8. Divo, Ce:-.tral e

Li

Desae.1 ,ti, Illez

Café 	 ,, . . 303.374 4.575 219 kilogs.
Carvão vegatal. -63 80,)	 (35348q a
Fumo ...... . .	 4.480	 63 010
Queijos	 .	 i">7 .602	 a
'1' ucinho.......	 5.2),	 b2.620
Diversas 	 	 16.40a	 l0L240 2.

Impa:usa Nacional— Wo do ,a,n aro— 1894.

estragado, medindo de frente 3111 ,40 e de
fundos 5 metros. Avaliado tudo em 4.50n,
e vao á praça para pagamento do lin-
posto predial, que terá 'togar no dia acima
&agnado. ás 12 horas da manhã., ás portas
da, c.ssa do ju:zo, á rua da Conatituição, por

thnento de 10 ^h ; si nesta anula nau en-
contrar lanço superior ou igual ao valor
determinado pelo dito abatimento, irá á ter-
ceira praça com o mesmo intervallo e novo
abatimento de 10 "ia &neste casa será arre-

n. 61..o qual é	 sobrado tendo uma loja e
cotão na frente, separado por uma grande
área, e tendo na outra parte um puchado
deus andares e cada um desses andares coo-
tendo tres janellas, contento salas, quarto o

matado pelo matar preço que for offerecklo, aninha. A parte da frente tem n no sotão duas
sem que em hypothese alguma seja par- ianellaa, no sobrado tras e todas da peitoril na
Mittada acção de nulhdad pos lesão de loja Ires portas contendo no sotão unia sala
qualquer especie, na far ina do art. / g do no sobrad ) salas e quartos o na lia um
cap. 5^ do ragula.manto que baixou com o grande sota ), uai pavoa° bidauba servido
decreto n.. 9335, de 29 de feverei ro de 1838. da estaiptorio e MOO área cima nada; o predio
E quem no mesmo quizer lançar devera eam tem de freada Ca n ,30 e de atadas 32°1 ,20, ava-
parecer á paaaa destejuizo, que ha de fazer nad a cai 15:09a$ e vaa a praça para paa-
no dia acima designado. E para que chegue mento do hnaasto predi 4, cuja praça terá
ao cana-aia:lento e no ticia de todos o prasante las tr ei dit acima designada ás 12 horas da

manhã ás portas: do juizo á rua da Coaaditai	 ;):1!4(21ilo pala imprens e afilxado
los togares Cl e ostuino poli porteiro dos mula çã,o no lideio do antiga ¡casca.
Arios que devei'- lavrar a competente certa E não havendo arrematante pela preço
-Ião para ser juat Laos autos. Dado e passa-lo da avaliação voltará o immavel à, praça com
sta. Capital Federal dos Fatados-Unidas do mtervallo de oito dias e coai o abatimento
: 3razil aos 12 de ata: : ei 4 1804. E eu, ala de 10 aa, ; si ereta alalst não encontrar
,arico Narbal Paina:o-as, mi ;34b5erovi.—Aur.e. lanço ausameot ou iça si ao valor datara-latada
'lana de atinFOS.	

pelo dito atoai:nona), irá á teto:aúna paaaa

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital com
o prazo de nove dias viram que, no dia 21(10
março do 1891, o porteiro dos aulitorlas

-trará a publico pregão de venda e arremata-
ção e entregará .- a quem mais der e maior
lanço offarecer na execução que a Fazenda
Nacional move contra Laurinda Maria ce Ma-
galhaes, hoje seus herdeiras, o predio terreo
e terreno' da rua da Alfandega u. 317, com
uma ¡anona. de frente de peitoril e portada de
madeira, sendo dividido em salas, quartos,
despensa, corredor e cazinha, todo estragado
não só no forramento como assoalhado, mede
de frenta 3", ,40 e de fundos 20 metros. O	

De p;.aç.z

terreno tem agua, é murado. poré:n, todo	 O Dr. Aureliano da Campos,
do Districto Federal, etc.

cima do jury, na elificio'do antigo masê). 	 cetra. er	 execuçaa que a Fazenda Nac,onal
E não havendo arrematante pala preço mova coara Rosa Maria da Bainsuccosso hoje

da avaliação, vol tará O imm >vai á praça a Santa Gra	 alisericordia	 quar:a parte
com o Intervallo de oito dias e com o aba,. da predio da ima de S. Pedro ri. 59, outraora.

Conipsniisa C tEtra ra orei o de Ar-.
marinho e Vereagens

EM LIQUIDAÇÃO

Assembl.ia r), er«1, c.rtroordimtria

A cammis-,:ão hitt i 'P ante convida os Srs. ao-
cionistas a PC11111P-SO no es aaptoria da com-
[) chia, 4 rua do Visconde de tuba am.a ti. 12,
sobral a pela I bota da t talo do 19 ("o cor-
rente, para tomar co ni teci m em to do ba-
lam e ralat rio ila c anin:ssão e parecer do
c)as 1mo assai o deliberar sobre uma pro-
p ista tai'.ente 0, mais promyta liquidação.

Rio lo Janeiro, 10 da março ae 1891.— llo-
norio Piau)	 de	 Mear:que
R. G.	 —A. C.irdusJ de Souz;r: Loureiro.


